
Rádio Piracicaba, cinco anos de
comunicação na modernidade

A emissora estreou oficialmen-
te em 1º de março de 2021, com a
proposta de levar informação de
qualidade ao público por meio do
site, aplicativos e plataformas di-
gitais. A grade conta com progra-
mas ao vivo, como o Jornal A Hora
da Notícia, em duas edições diári-
as, além de duas edições do Rese-
nha Esportiva. A programação
musical é 24 horas por dia, com
uma curadoria diferenciada. O
site da Rádio Piracicaba conta com
colunas de variados temas, de do-
mingo a domingo, sob a liderança
do jornalista Vitor Prates.

Pelo site, é possível ouvir a
rádio ao vivo e acompanhar as
notícias sempre atualizadas:
www.radiopiracicaba.com.br

A emissora também está no Ins-
tagram (@radiopiracicaba) e no Fa-
cebook (Rádio Piracicaba). Contato:
contatoradiopiracicaba@gmail.com

Neste dia 1º de março, a Rá-
dio Piracicaba completa cinco
anos no ar, consolidando-se como
um veículo regional relevante. Ao
longo desse período, já alcançou a
marca de 4 milhões de acessos, com
ouvintes em diversos países, como
Estados Unidos, Canadá, Portu-
gal, Brasil, Argentina, Chile, Nova
Zelândia, Áustria e Japão, além de
presença marcante em cidades
como Piracicaba, Campinas, Li-
meira, Rio Claro, Indaiatuba, San-
tos, Taubaté, Rio de Janeiro e Bra-
sília, Matão, Tietê, Porto Alegre,
Florianópolis, entre tantas outras.

Sobre Vitor Prates
Formado em Comunicação

Social - Rádio e TV pela Univer-
sidade Metodista de Piracicaba
(Unimep), Vitor Prates acumu-
la 21 anos de experiência no rá-
dio, passando por emissoras na
cidade como Rádio Educativa,
Difusora e Educadora. Colunis-
ta na área esportiva no Jornal O

Democrata de Alexandre Neder.
É Conselheiro do XV de Piracica-
ba e recentemente lançou o Livro
XV Destemido e Valente de 1913 a
2023, no qual conta a história do al-
vinegro. Além de ser fotógrafo, reali-
zou a exposição "Meu Olhar por
Piracicaba", no Engenho Central
em novembro de 2025.

Vitor Prates, dedicação total e sucesso com a Rádio Piracicaba

Osvaldo Baptista, da Ozonio
Propaganda & Marketing, ano 31

Adolpho Queiroz

Entrevistei recentemente no
meu "Café Co Dorfo", no Portal
Nova 15, o publicitário, ex-alu-
no e amigo Osvaldo Baptista,
que acreditou, como poucos, com
coragem e competência, na missão
de, formado publicitário pela UNI-
MEP, tornar-se empresário no
ramo que escolheu e uma das mai-
ores referências entre as agências
locais de publicidade.

Sempre demonstrou com-
prometimento no nosso curso e
"Publicidade", ao tempo em que
se originou no campus centro da
UNIMEP, sendo diligente nas au-
las, criativo e comprometido. O que
já prenunciava seu sucesso na tra-
jetória profissional.

Acompanhei-o em duas pas-
sagens vitoriosas no campo do
marketing político, área para a
qual ele também se especializou, em
campanhas vitoriosas do ex pre-
feito Barjas Negri e, mais recente-
mente, do deputado Alex Madu-
reira. Vez ou outra, nos encontra-
mos para um cafezinho ou um al-
moço no "Bistecão", ao lado do
também amigo e ex professor da
Publicidade, João Carlos Gonçal-
ves, e colocamos a conversa em dia

Segundo ele, "nasci em uma
família de comerciantes em Ara-
raquara no segmento de bar e con-
feitaria, meu pai foi uma pessoa
muito interessada em leitura, ar-
quitetura, design. E eu sempre fui
curioso e influenciado em casa,
por isso tinha acesso em casa às
revistas da época como Casa &
Construção década de 70/80, e
também com leituras de jornais
como Folha de São Paulo e Esta-
dão e o extinto Jornal da Tarde
que tinha um caderno especial que
se chamava Propaganda & Marke-
ting. Esse caderno sempre me cha-
mou atenção pelos projetos de di-
agramação e as matérias publica-
das. Esse foi o início de um motivo
que me fez prestar mais atenção."

Do skatismo à profissão de
seu futuro, contou que "no fi-
nal da década de 1970 comecei
a andar de skate, na época ain-
da um esporte pouco conheci-
do, porém era um esporte dife-
rente no qual me envolvi e me
dei bem. Foi quando, levei um
tombo e rompi o meu ligamen-
to do joelho fazendo com que

eu me afastasse desse esporte
por um tempo. No entanto, a
vontade era tanta que resolvi
criar uma marca de shape cha-
mada PIG SUJO, onde com o
apoio de meu pai montamos
uma mini marcenaria, onde
produzia os shapes, estampava
a marca e aí foi o início de tudo
na área comercial, como empre-
endedor, que durante anos, foi
o meu negócio lucrativo".

Em busca de um curso, aca-
bou fixando-se em Piracicaba, "di-
ante disso vi a necessidade de me
aperfeiçoar e estudar aquilo que o
esporte me mostrou: a área de co-
municação e de negócios. Nesse
sentido, notei que estava promo-
vendo uma marca, já com distri-
buição do produto pela região e foi
quando resolvi pesquisar e partir
para uma faculdade onde prestei
vestibular na PUC Campinas, Una-
erp e UNIMEP. Passei nos três ves-
tibulares e escolhi Piracicaba por
ser uma cidade bem interessante e
aqui estou até hoje".

Do primeiro emprego na Dro-
gal, a agência que construir há três
décadas, um pouco mais de sua
trajetória profissional, "Já estu-
dando em 1985 no curso de Publi-
cidade e Propaganda na UNIMEP,
comecei a procurar oportunidades
na área da Comunicação, e encon-
trei na época uma agência de pro-
paganda chamada Cidade Comu-
nicações, onde então o proprietá-
rio era o Prof. Nelson Bertolini.
Essa agência tinha a conta da
DROGAL na época."

Nessas décadas de atuação no
mercado local, e a evolução do
marketing digital, que prece a I.A,
tem visto as modificações que
ocorreram nos cenários local e
mundial "Com a chegada da área
digital tudo ficou mais rápido e
veio para facilitar e tornar a co-
municação mais pontual, porém o
profissional de Marketing precisa
se atualizar com as novas tecnolo-
gias, hoje com um clique, as mar-
cas têm um retorno rápido e pre-
ciso nas vendas.

O marketing cria necessida-
des o tempo todo mediante uma
marca. Nos dias de hoje é funda-
mental que toda empresa precisa
ter um profissional que tenha um
radar atento e presente para que a
empresa em sua expansão faça
análise de mercado para tomar

decisões, apoio a vendas e geração
de receita, construção constante
da marca pensando no meio am-
biente, soluções sustentáveis, de-
senvolvimento de novos produtos
e soluções, e fidelização dos clien-
tes com o respeito total."

Da formação inicial em Publi-
cidade e Propaganda, ele evoluiu
também no campo profissional
como docente, que descreve a se-
guir "Além de diretor da Ozonio
Propaganda atuei como docente
universitário durante 28 anos na
UNIMEP, onde fiz graduação e
mestrado, lecionei também nas
Faculdades Claretianas , Hotel
Escola Senac Aguas de São Pedro ,
EEP e Dom Bosco Americana ,
além de ter me capacitado também
em pós graduação na PUC Campi-
nas e ESPM, vejo com extrema
importância, pois o ensino cons-
trói mentes para reflexão, de-
senvolvimento intelectual e
para formação da vida.

No ambiente acadêmico, o
profissional não se forma ape-
nas para atividade específica, e
sim para o bem de toda comu-
nidade. Na empresa, tenho vá-
rios ex-alunos que estão comi-
go e outros que já passaram por
aqui, tenho outros amigos do-
nos de agência em Piracicaba e
região que são todos formados
dentro de uma universidade e
também foram meus alunos.

Lembrou-se também com sau-
dades dos quase 800 alunos
que deixou na UNIMEP, for-
mados como tecnólogos na
área de marketing".

Sobre as origens de sua agên-
cia, disse que "A Agência nasceu
dentro da UNIMEP como uma
espécie de incubadora, onde tive a
oportunidade e, em 1994/95 dei
início informal com alguns alunos,
e isso foi tomando corpo. Inicial-
mente era 02 Propaganda & Ma-
rketing, em 2000 ganhamos um
prêmio Ouro regional e estadual
pela Central de Outdoor e fomos
para mídia divulgar, porém a mar-
ca não estava totalmente registra-
da. Foi quando no mesmo ano, o
Fernando Meirelles da O2 filmes
ganhou o prêmio com o filme Ci-
dade de Deus, e nos informaram
para que tirássemos a marca O2.
Diante disso, partimos para O3
Ozonio e estamos aqui até hoje,
porém agora registrado em todas
as classes de registro junto ao INPI,
isso foi um aprendizado.

SERVIÇO
CAFÉ CO DORFO, POR-
TAL NOVA 15
https://youtu.be/hvMRRUzm-
Qw?si=B2zSgmjDFjaDCqlL
Com informações de en-
trevista concedida origi-
nalmente ao "Jornal de
Piracicaba"

Osvaldo Baptista

Divulgação

Divulgação
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Março, mês de Pilar e Força !!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar Deus Marte, quem foi? História e importância na mitologia.

Tô Aqui de hoje,  destacou  sobre:"Deus Marte".  Na
próxima semana estarei aqui novamente com mui-
tas novidades para você. Obrigada pela gentil aten-
ção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acom-
panham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de Por-
tugal.  Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte
d a s  B o n e c a s  d e  p a n o  K M ,  n o  s i t e :  h t t p s : / /
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e
c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,  h t t p s : / /
instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com
.  "Março, tempo de colher bons frutos".  Uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Na mitologia romana, o deus Marte é filho dos deuses Júpiter e Juno. Deus Marte é descrito como
um poderoso guerreiro e militar que atuava pela pacificação de Roma

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre Marte, filho
do pai de todos os deuses,
Júpiter, e da deusa Juno, con-
siderada deusa do casamen-
to e do nascimento.

Na mitologia romana, o
deus Marte é filho dos deu-
ses Júpiter e Juno, conhecido
como o deus da guerra, te-
mido por sua crueldade e vi-
olência. arte da mitologia
romana, o deus Marte era fi-
lho de Júpiter e Juno, en-
quanto que na mitologia gre-
ga é conhecido como Ares.
Em suma, o deus Marte é
descrito como um poderoso
guerreiro e militar que atu-
ava pela pacificação de
Roma. Além disso, Marte
também é conhecido como o
deus da agricultura. No en-
tanto, ao contrário de sua
irmã Minerva, que represen-
tava a guerra justa e diplo-
mática, ele representava a
guerra sangrenta. Pois tem
como características a
agressividade e a violência.

Ademais ,  os  i rmãos
Marte e Minerva eram ri-
vais, por isso, acabaram se
opondo na Guerra  de
Troia. Então, quando Mi-
nerva protegia os gregos,
Marte ajudava os troianos.
Porém, no fim, os gregos
de Minerva acabaram ga-
nhando a guerra. Conside-
rado como um dos mais
temidos deuses romanos,
o deus Marte fez parte de
um dos mais surpreenden-
tes impérios militares que
já fizeram parte da histó-
ria. O deus Marte era tão
importante para os roma-
nos que o mês de março
foi dedicado a ele. Dessa
forma, Marte era homena-
geado com festas e corte-
jos até o seu altar locali-
zado no Campus Martius.

No entanto, mesmo sen-
do considerado como um
deus cruel e rude, o deus
Marte se apaixonou por Vê-
nus, a deusa do amor. Mas,
como Vênus era casada com
Vulcano, manteve relações
extraconjugais com Marte,
nascendo então Cupido. Para
a mitologia romana, Marte é
considerado como o deus
nacional, devido a sua gran-
de importância. Ao contrário
do seu equivalente na mito-
logia grega, Ares é conheci-
do como um deus inferior,
bruto e fanfarrão.

Em suma, Marte é filho
do pai de todos os deuses,

Júpiter,  e da deusa Juno,
considerada a deusa do ca-
samento e do nascimento.
Além disso, o deus Marte
era pai de Rômulo e Remo,
fundadores de Roma. Tam-
bém é pai de Cupido, o deus
do desejo amoroso, fruto do
seu relacionamento proibi-
do com a deusa Vênus. De
a c o r d o  c o m  a  m i t o l o g i a
romana, Marte ou Martius
( l a t i m )  e r a  o  d e u s  d a
guerra ,  sendo represen-
t a d o  c o m o  u m  g r a n d e
guerre i ro ,  representante
do poder militar. Cuja fun-
ção era garantir a paz em
Roma, além de ser o guar-
dião dos agricultores.

Por f im, Marte era re-
presentado  usando  uma
magníf ica armadura para
d e m o n s t r a r  s e u  g r a n d e
poderio marcial e um ca-
pacete militar na cabeça.
Além de usar  um escudo
e uma lança .  Sendo que
esses dois equipamentos
s ã o  a s s o c i a d o s  a o  m a i s
violento de todos os deu-
ses  de  Roma.  De  acordo
com os romanos,  o  deus
M a r t e ,  d e u s  d a  g u e r r a ,
possuía poderes da des-
t ru i ção  e  deses tab i l i za -
ção, no entanto, usava es-
ses poderes para manter a
paz .  Ademais ,  o  deus da
guerra  era  considerado
como o mais violento de to-
dos os deuses de Roma. En-
quanto que sua irmã a deu-
sa Minerva representava a
guerra justa e sábia,  for-
mando o equil íbrio entre
os irmãos. Os romanos ain-
da associaram ao deus
Marte três animais sagra-

dos, o urso, o lobo e o pica-
pau. Além disso, os morado-
res de Roma se consideram
mitologicamente descen-
dentes do deus Marte. Pois
Rômulo, fundador de Roma,
era  f i lho  da  pr incesa  de
Alba Longa, chamada Ília e do
deus Marte. Os romanos, como
forma de homenagear o deus
Marte, deram seu nome ao pri-
meiro mês do calendário ro-
mano, o denominando como
março. Por isso, as festivida-
des em homenagem ao deus
aconteciam no mês de março.

De acordo com a mito-
logia romana, Marte era pai
dos gêmeos Rômulo e Remo,
que foram criados por uma
loba. Posteriormente, Rô-
mulo funda a  c idade de
Roma, no ano de 753 a.C. se
tornando o primeiro rei da
cidade. No entanto, Marte
teve outros  f i lhos  com a
deusa Vênus, além do Cupi-
do ,  e les  t iveram Fobos
(medo) e Deimos (terror) .
Porém, a traição despertou
a ira de Vulcano, deus das
forjas e marido de Vênus.

Então, Vulcano os prendeu
em uma forte rede e os ex-
pôs vergonhosamente aos
outros deuses. O planeta
Marte desperta fascínio
há milênios, com sua co-
loração vermelha e bem
visível no céu à noite.

Por isso, o planeta foi
nomeado em homenagem
ao deus da guerra, inclu-
sive, os dois satélites fo-
ram batizados como Dei-
mos e  Fobos ,  f i lhos  do
deus Marte. Após estudos
realizados, foi constatado
que a cor vermelha da su-
perfície de Marte se deve
à presença de óxido de fer-
ro, sílica e enxofre. Além dis-
so, os estudos sugerem que
é possível a instalação de
colônias humanas no futu-
ro. Enfim, o planeta escar-
late, dependendo de nos-
sa posição, pode ser visto
no céu com seu brilho sin-
gular durante a noite.

"Tô Aqui, deseja que o
mês de março traga uma boa
colheita a todos os leitores
da Tribuna Piracicabana".
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Livro aborda erotismo e
sexualidade umbanda

O novo livro de Ademir Bar-
bosa Júnior (Dermes) aborda o
erotismo e a sexualidade na Um-
banda com respeito às indivi-
dualidades e à diversidade, re-
fletindo sobre experiências co-
tidianas que entrelaçam corpo,
mente e espírito. Assim, a espiri-
tualidade não é concebida como
desconectada da vida ordinária:
ao contrário, esta é ressignifi-
cada de modo a ser experenciada
de forma extraordinária.

Publicado pela Editora
Mauad X, Umbanda: erotismo
e literatura apresenta reflexões
sobre masturbação, transexu-
alidade, poliamor, prostituição,
dentre outros, temas que, se-
gundo o autor, precisam ser
pensados de forma inclusiva
pela religião de Umbanda, uma
vez que são realidades concre-
tas não apenas nas ruas, na es-
cola, no trabalho e na família, por
exemplo, mas também no coti-
diano das comunidades-terrei-
ro. Nesse contexto, o corpo não é
um impedimento às vivências es-

pirituais, místicas, litúrgicas etc.,
mas o protagonista da existência
individual e das convivências.

Para Dermes, "privilegiar a
ética, dialogar criticamente com as
diversas instâncias da moral e
rejeitar o moralismo são algumas
das maneiras de realmente man-
ter nossos terreiros-quilombos
abertos a todos (as) que queiram
estar e contestar (des)caminhos
espirituais e religiosos que su-
focam e empobrecem a vida, em
vez de promovê-la".

O livro tem prefácio do psi-
cólogo clínico, psicoterapeuta e
Doutor em Comunicação e Se-
miótica Jorge Miklos e posfácio
de Adrianne de Paula Fonseca,
Doutoranda em Comunicação na
Universidade Paulista (UNIP) e
bolsista Capes/Prosup.

SERVIÇO
O livro pode ser
adquirido na https://
w w w . m a r t i n s f o n t e s
paulista.com.br ou em ht-
tps://www.mauadx.com.br
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Estudo reforça
segurança da terapia
hormonal na menopausa

Um dos maiores estudos já
realizados sobre terapia hormonal
da menopausa (TRH) acaba de tra-
zer dados importantes para mu-
lheres e profissionais de saúde.
Publicado no periódico científico
The BMJ, o estudo dinamarquês
acompanhou 876.805 mulheres
por um tempo médio de 14,3 anos
e concluiu que a terapia hormonal
não está associada a aumento da
mortalidade geral.

A pesquisa utilizou registros
nacionais da Dinamarca, acompa-
nhando mulheres nascidas entre
1950 e 1977, desde os 45 anos de
idade até julho de 2023. Entre elas,
11,9% utilizaram terapia hormo-
nal sistêmica ao longo do segui-
mento. No total, foram registra-
dos 47.594 óbitos durante o perío-
do analisado.

Após ajustes estatísticos ri-
gorosos, incluindo idade, pari-
dade, escolaridade, renda, co-
morbidades cardiovasculares e
metabólicas, o estudo indicou
ausência de aumento de risco e
possível discreta redução.

TEMPO DE USO E TIPO
DE TRH - O estudo também ana-
lisou o impacto conforme a dura-
ção da terapia hormonal e con-
cluiu que não houve aumento
consistente do risco de morte
mesmo com uso prolongado.

Um dado particularmente
relevante foi a análise por tipo
de formulação. Mulheres que
utilizaram predominantemente
formulações transdérmicas
(adesivo ou gel) apresentaram
risco significativamente menor
de mortalidade. Esse achado
reforça a hipótese já discutida
na literatura de que a via trans-
dérmica pode ter menor impac-

to trombótico e metabólico
quando comparada à via oral.

IMPACTO HISTÓRICO -
O estudo também documentou
uma queda acentuada no uso da
terapia hormonal após a publica-
ção do Women's Health Initiative,
em 2002. Na Dinamarca, a pro-
porção de mulheres de 55 anos que
utilizavam ou já haviam utilizado
TRH caiu de 27% em 2004-2006
para 9,7% em 2021-2023.

Para o médico ginecologista
Dr. Alexandre Rossi, responsável
pelo ambulatório de Ginecologia
Geral do Hospital e Maternidade
Leonor Mendes de Barros, os da-
dos reforçam os benefícios, mas
também a importância da indivi-
dualização da conduta na TRH.

"A terapia hormonal deve ser
indicada com base em evidência
científica atualizada e na avalia-
ção individual de cada paciente.
Quando bem indicada, especial-
mente em mulheres recentemente
menopausadas, sintomáticas e
sem contraindicações, ela é uma
ferramenta segura e eficaz para
melhorar qualidade de vida".

O especialista ressalta que o
momento de início da terapia é re-
levante e que decisões devem con-
siderar histórico cardiovascular,
oncológico e perfil metabólico.

Em resumo, o estudo fortale-
ce: a TRH não aumenta mortali-
dade geral; a via transdérmica
pode ter perfil particularmente fa-
vorável e as diretrizes atuais per-
manecem alinhadas às evidênci-
as. O estudo reforça recomenda-
ções internacionais que indicam a
terapia hormonal para mulheres
no início da menopausa com sin-
tomas moderados a intensos, des-
de que não haja contraindicações.
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Ésio Antonio Pezzato

No balanço
da rede

Uma curva, uma sombra, um pedaço de escuro,
Uma noite maior nos confins do Infinito,
Uma porta fechada ocultando o futuro,
Uma trava na boca e mordaça no grito.

Uma falta, um pecado, o silêncio inseguro,
A palavra travada, o exorcismo do rito.
O profano, o pagão, o limite do muro,

A caçada ao pavor, o perdão em conflito.

Para dois corações, sonhos presos a algemas,
Um acaso, um ocaso, outra noite, outro dia,

Um olhar de cobiça e outros tantos mil temas.

E duvido que exista essa pura alquimia,
Que transforme o que é podre em feéricas gemas,

Que dê fim à tristeza e dê vida à Poesia.

SONETOS CAIPIRAS - 438

Douglas A. Ferraz
de Campos Filho

Quando a doença
atinge a família: O im-
pacto emocional do
cuidado e os cami-
nhos para enfrentar a
sobrecarga

Especialistas aler-
tam para a importância
do apoio emocional e do
autocuidado diante da chamada
"síndrome do cuidador"

Receber o diagnóstico de uma
doença grave ou crônica em um
familiar provoca um abalo emoci-
onal imediato. O choque inicial,
somado à incerteza quanto ao fu-
turo, altera a rotina, reorganiza
prioridades e desperta sentimen-
tos intensos de medo, tristeza e im-
potência. Para além do sofrimen-
to do paciente, a experiência atin-
ge diretamente quem cuida - mui-
tas vezes de forma silenciosa.

Estudos em psicologia e saúde
pública indicam que familiares cui-
dadores apre-sentam maior risco de
ansiedade, depressão, distúrbios do
sono e exaustão física. O fe-nômeno
é amplamente discutido na literatu-
ra científica como "sobrecarga do
cuidador" (caregiver burden), con-
ceito desenvolvido a partir das pes-
quisas do geriatra americano Ste-
ven H. Zarit, referência internacio-
nal no estudo do estresse associado
ao cuidado prolongado.

O impacto emocional
do diagnóstico
O momento do diagnóstico

costuma ser descrito como um di-
visor de águas. A imprevisibilida-
de da evolução clínica, especial-
mente em doenças crônicas ou
degenerati-vas, gera ansiedade
constante. Segundo publicações
da World Health

Como aliviar a tristeza
Organization, a ex-

posição prolongada ao
estresse é um fator de
risco significativo para
transtornos mentais co-
muns, como depressão
e ansiedade.

Além do medo da
perda, muitos familiares
vivenciam o chamado
"luto antecipa-tório" -
processo emocional es-

tudado inicialmente pelo psiquia-
tra Colin Murray Parkes - carac-
terizado pelo sofrimento diante da
possibilidade concreta de morte ou
declínio progressivo do ente que-
rido.

Empatia, vínculo afetivo
e sofrimento
A tristeza intensa também

está ligada à empatia e ao vín-
culo emocional. Ver alguém ama-
do em situação de dor, fragilidade
ou dependência ativa respostas
emocionais profundas. Pesquisas
em neurociência social demons-
tram que a empatia mobiliza cir-
cui-tos cerebrais relacionados
tanto à compaixão quanto ao
sofrimento compartilhado, re-
for-çando a dimensão humana
e relacional do cuidado.

Essa conexão afetiva, embora
essencial para o suporte ao paci-
ente, pode ampliar o desgaste psi-
cológico quando não há rede de
apoio adequada.

A sobrecarga do cuidador
A chamada "síndrome do cui-

dador" não é um diagnóstico clí-
nico formal, mas des-creve um
conjunto de sintomas frequentes
entre familiares responsáveis pelo
cuidado contínuo:

• Exaustão física
• Distúrbios de sono
• Irritabilidade
• Ansiedade persistente

• Sentimentos de culpa ou
insuficiência

• Isolamento social
Pesquisas publicadas em pe-

riódicos como o Journal of Aging
and Health apontam que cuida-
dores informais - especialmente
mulheres - dedicam longas jor-
nadas semanais ao cuidado,
muitas vezes sem preparo téc-
nico ou suporte institucional,
acumulando res-ponsabilidades
domésticas e profissionais.

A sensação de impotência di-
ante da impossibilidade de curar
ou aliviar totalmente o sofrimento
do familiar é outro fator agravan-
te. Em quadros prolongados, o
cuidador pode apresentar sinto-
mas depressivos significativos.

Como apoiar quem cuida
Especialistas recomendam

que o entorno social desempenhe pa-
pel ativo na proteção da saúde mental
do cuidador. O apoio prático e
emocional faz diferença concreta.

Ações eficazes incluem:
Oferecer ajuda específica: per-

guntar "o que posso fazer por você
hoje?" e propor ta-refas objetivas,
como compras ou acompanha-
mento em consultas.

Praticar escuta ativa: permi-
tir que o cuidador desabafe sem
julgamentos ou compara-ções.

Validar sentimentos: reco-
nhecer a dificuldade da situação
sem minimizar a dor.

Evitar frases que gerem cul-
pa: comparações como "há pesso-
as em situação pior" in-validam a
experiência individual.

Sugerir apoio profissional
quando necessário: psicólogos,
psiquiatras e grupos de apoio são
recursos importantes.

Programas de suporte psicos-
social, segundo a World Health
Organization, reduzem níveis de

estresse e melhoram a qualidade
de vida tanto do cuidador quanto
do paciente.

Orientações para o
próprio cuidador
Cuidar de si não é egoísmo - é

condição para sustentar o cuida-
do ao outro. Pesquisas em psico-
logia clínica indicam que práticas
de autocompaixão, conceito am-
plamente es-tudado pela psicólo-
ga Kristin Neff, estão associadas
à redução do estresse e maior
equi-líbrio emocional.

Algumas estratégias reco-
mendadas:

Estabelecer limites: aprender
a delegar tarefas e dizer "não"
quando necessário.

Manter vínculos sociais: evi-
tar o isolamento total.

Criar pausas regulares: pe-
quenos momentos de descanso aju-
dam a prevenir a exaus-tão crônica.

Buscar informação qualifica-
da: compreender a doença pode
reduzir a ansiedade ge-rada pela
incerteza.

Um cuidado que precisa
ser compartilhado
A doença de um membro da

família afeta todo o sistema fami-
liar. Reconhecer a dor do cuida-
dor e oferecer suporte estrutura-
do é essencial para evitar que o
sofrimento se multiplique.

A literatura científica é clara:
quando o cuidador adoece, o cui-
dado também se fragi-liza. Dividir
responsabilidades, promover aco-
lhimento emocional e estimular o
autocui-dado são medidas que pre-
servam não apenas a saúde mental
do cuidador, mas a digni-dade do
processo de cuidado como um todo.

Douglas A. Ferraz de Cam-
pos Filho, médico piraci-
cabano

Escola Dr. Jorge Coury

Lavínia de Souza

Essa é a antiga Escola Dr. Jor-
ge Coury, a escola que fiz o giná-
sio. Era uma bela casa (ainda é),
na Rua Alferes José Caetano, dan-
do de frente para a porta lateral
da Igreja dos Frades. Na época das
provas, eu, minha irmã Ade e mais
algumas colegas, íamos lá benzer
as canetas. Não éramos só nós,
não; os alunos ficavam fervoro-
sos nesses dias de "provações".
Eram papeizinhos, colas nas mãos,
nas pernas; sempre se dava um
jeito de colar fórmulas e datas im-
portantes. Hoje penso que era uma
grande bobagem aquela decoreba
toda para as provas, mas era pre-
ciso! Era um tempo em que a me-
morização contava mais que a cri-
ticidade, tempos da ditadura mili-
tar! Tive como professores a Dona
Conceição, de Língua Portuguesa,
Dona Clemência Pizzigatti (nossa
grande artista plástica) de Artes,
Seu Luís, de Geografia, Dona Ce-
cília e Seu Persão, de Ciências,
Dona Jandira, de Canto Orfeôni-
co, Seu Nogueira e Seu Beduschi,
de Matemática, são eles alguns dos
queridos professores que me veem
na memória !

Nossa escola era um belo so-
brado! As classes eram femininas
e masculinas e seu Arlindo, o di-
retor, fazia com que as alunas su-
bissem as escadas primeiro e só
depois os alunos. Nós usávamos
camisas brancas, saias com uma
prega na frente, meias soquetes e
sapatos pretos. Dona Margarida,

a inspetora, às vezes passava em
revista o comprimento das saias.
Lembro-me que um dia me man-
dou de volta para casa. Fiquei
muito brava, não protestei, e desci
para a casa da vovó Victória, que
ficava no meio do caminho da mi-
nha casa. Pedi uma tesoura para
a vovó, soltei toda a barra da saia,
nem tive o trabalho de tirar os fios
de linha que sobraram, e subi de
volta para a escola. Dona Mar-
garida me deixou entrar.  Eu
gostava dela; já era uma senho-
rinha com cabelos grisalhos,
que sorria e conversava com as
meninas. Meu espírito rebelde
só não aceitava injustiças porque,
afinal, a saia estava só um pouco
acima dos meus joelhos!

Quando terminei o ginásio,
a escola foi para outro endere-
ço, um novo prédio foi constru-
ído na Chácara Nazareth. Ape-
sar de ser novo, para mim, ele não
tinha nem um pouco o charme e
beleza da nossa escola antiga.

Ontem tirei uma foto dela. Ao
seu redor, o terreno está todo
cercado com o nome da cons-
trutora, que já está construin-
do um prédio. O casarão da
minha velha escola será preser-
vado, me disseram que é tomba-
do. Olhei para as janelas, lembrei-
me das escadas, das salas de
aula, das brincadeiras, das risa-
das da minha adolescência.

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a
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GRANDES LAGOS, LUGAR EXTRAORDINÁRIO

Numa região sempre ensolarada, à beira do Rio Gran-
de, na tríplice divisa no extremo noroeste do Estado
de São Paulo encontra-se um excelente: 'Grandes La-
gos Resorts e Parque Aquático'. Existe excelente estru-
tura hoteleira num lado e o agradável parque aquático
de outro. São 187 quartos em 80 apartamentos, todos
em chalés independentes e completos. Boa cozinha,
dois bares molhados e todo conforto de um resort. Para
lá chegar, é facílimo por boas rodovias: Anhanguera,
Bandeirantes, Washington Luiz e Euclides da Cunha.
 E o complexo turístico está no agradável Município de
Interesse Turístico de Santa Clara d' Oeste. Visite am-
bos com tempo para se deliciar. Na foto:  Resort Gran-
des Lagos, Sana Clara d'Oeste (SP).

NOVO CONGONHAS

O nosso tradicional e mais preferido aeroporto, Con-
gonhas, vai empregar quase quatro bilhões de reais
numa primeira fase de sua boa ampliação. Haverá um
novo terminal de passageiros, o qual terá mais do do-
bro das atuais instalações, uma área ampliada de nada
menos 40 mil m2. A explanação prestada ao Conselho
Estadual de Turismo informou incluir, também, a am-
pliação do pátio das aeronaves e, ainda, aumentado
o número de pontes para embarque, hoje são 12,
mas vamos ter 19 delas. Congonhas, um dos poucos
grandes aeroportos encravados no centro de uma
grande metrópole, merece, mesmo, um carinho todo
especial. Embora ele esteja na cidade de São Paulo
é um aeroporto dando orgulho para os brasileiros
de todos os cantos do País. Na foto:  Aeroporto de
Congonhas. Foto Diário do Turismo.

PEDREIRA, DECORAÇÃO COM ARTE

A cidade de Interesse Turístico de Pedreira, além de
seus vários atrativos turísticos, também tem um corre-
dor de arte e decorações. Logo ao chegar na cidade de
Pedreira, a 50 km de Campinas, você estará num Centro
Comercial especializado em peças de arte e artigos para
decoração de qualquer ambiente. O corredor comerci-
al tem 6 km da avenida marginal, onde você encontrará
mais de 300 opções de lojas e galerias. Antes ou depois
das compras, você tem em Pedreira o Museu da Porce-
lana num sobrado do final do século XIX, e acervo com
mais de 120 anos de história da porcelana. No Morro
do Cristo há um monumento da Revolução de 1932, um
portal de inspiração bíblica onde, pelo caminho, há
paisagens bíblicas pintadas em porcelana. Passe um
dia agradável visitando Pedreira.  Na foto:  Centro Co-
mercial de Pedreira (SP). foto Prefeitura.

ATRATIVOS DE SERTÃOZINHO

Sertãozinho, na região de Ribeirão Preto, está come-
morando o título oficial recebido de "Estância Turísti-
ca". Sertãozinho se destaca no turismo de negócios com
eventos internacionais.  Tem filões no turismo religio-
so e turismo rural. Um eficiente Conselho Municipal de
Turismo está atento para o bom serviço de receptivo
local.O Museu da Cidade e Centro de Memória são abri-
gados em prédio tombado.  Há o Parque Ecológico e de
Lazer com diversão garantida em praia artificial, pisci-
na, pedalinhos e a Escola de Educação Ambiental com
horta orgânica e plantas ornamentais.  A cidade está à
sua espera de braços abertos.  Na foto:  Uma das praças
de Sertãozinho (SP). foto Alf Ribeiro.
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Piracicaba encerra 2025 com
R$ 498 milhões em caixa
Executivo, em audiência pública na Câmara nesta quarta (25), diz que
valores não estão "livres" e que serão empenhados em obras ainda neste ano

Piracicaba fechou 2025 com
uma disponibilidade líquida con-
solidada de mais de R$ 498 mi-
lhões. O montante representa o
quanto o município possuía em
caixa até o final do ano passado,
obtido a partir da disponibilidade
financeira bruta, já acumulada de
outros exercícios, subtraída do
passivo financeiro, dos empenhos
a processar e dos restos a pagar
não processados.

Os dados foram apresentados
pela Prefeitura em audiência pú-
blica de demonstração e avaliação
do cumprimento das metas fiscais
do terceiro quadrimestre de 2025,
realizada no plenário da Câmara,
na tarde desta quarta-feira (25).

De acordo com a secretária
municipal de Finanças, Karla Lo-
vato Pelizzaro, o montante, no en-
tanto, não é "livre", já que o empe-
nho de recursos para obras pre-
vistas em 2025 foi cancelado para
ser novamente empenhado em
2026. Além disso, ela também
aponta que há aumento na previ-
são de precatórios a serem pagos
no atual exercício financeiro e que
parte das verbas também já pos-
sui destino certo, como para ações
na saúde e na educação.

"Existe uma disponibilidade,
mas que não é livre, pois há recur-
sos vinculados, recursos de fun-
dos e recursos do Tesouro de obras
que optamos por cancelar e empe-
nhar agora em 2026, porque não
havia previsão orçamentária e
tempo hábil para algumas licita-
ções serem fechadas. Sem contar
o grande aumento que temos de
precatórios: em 2025, pagamos R$
61 milhões, e a gente já vem inscri-
to para pagamento em 2026 de R$
122 milhões", destacou a titular da
pasta de Finanças.

Em relação às despesas ao lon-
go do ano passado, considerando
os valores empenhados como exe-
cução orçamentária, o município
utilizou R$ 3.197.646.031, o que
representa 95,12% do inicialmente
projetado na LOA.

De caráter obrigatório, a au-
diência foi convocada pela Comis-
são de Finanças e Orçamento da
Câmara, composta pelos vereado-
res Josef Borges (PP), presidente;
Rafael Boer (PRTB), relator; e An-
dré Bandeira (PSDB), membro.

Também participaram da au-
diência a vereadora Rai de Almei-
da (PT), os vereadores Fábio Silva
(Republicanos) e Pedro Kawai
(PSDB), além do procurador-ge-
ral do município e de representan-
tes de secretarias municipais e en-
tes da administração indireta.

RECEITAS - Ao longo de 2025,
foram arrecadados cerca de R$ 66
milhões a mais do que a previsão
inicial na LOA 2025 (Lei Orçamen-

tária Anual), que era de R$
3.361.811.000, representando
1,97% a mais do que o inicialmen-
te projetado.

Dos R$ 3.427.983.778 arreca-
dados, cerca de R$ 2,812 bilhões
foram da Prefeitura; R$ 424,34
milhões, do Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto); R$ 169,46
milhões, do Ipasp (Instituto de
Previdência e Assistência Social
dos Funcionários Municipais de
Piracicaba); e R$ 21,96 milhões, da
Fumep (Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba).

Quando os valores arreca-
dados por órgão são compara-
dos com os inicialmente previs-
tos na LOA, a Prefeitura e o
Ipasp tiveram, respectivamen-
te, saldo positivo de R$ 80,736
milhões (2,96% a mais) e R$ 61
milhões (56,25% a mais).

Já o Semae e a Fumep arreca-
daram menos do que o projetado
na lei orçamentária. A autarquia
de água e esgoto arrecadou
85,64% do previsto (R$ 71,13 mi-
lhões a menos) e a fundação,
83,19% (R$ 4,43 milhões a menos).

O perfil das receitas, analisa-
do com base nas categorias eco-
nômicas, foi de receitas correntes
em R$ 3,237 bilhões (5,71% a mais
do que o projetado), receitas de
capital em R$ 87,65 milhões
(52,16% a menos do que o previs-
to) e receitas intraorçamentárias
em R$ 102,43 milhões (2,54% a
mais do que o projetado).

Na receitas correntes, em va-
lores absolutos, as transferências
correntes, como as de ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias), IPVA (Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Automoto-
res) e da Saúde, foram as maiores
na categoria, somando cerca de R$
1,623 bilhão (+ 5,49%).

Já os impostos municipais,
taxas e contribuições de melhoria
representaram a arrecadação, em
2025, de mais de R$ 956,47 mi-
lhões (-2,65%); as receitas patri-
moniais, como as de rendimentos
e aluguéis, foram de R$ 145,062
milhões (+117,99%); as receitas de
serviços, como as do Semae e da
Fumep, de R$ 389,737 milhões (-
0,56%); outras receitas, como as
obtidas por meio de Refis e mul-
tas, foram de R$ 89,34 milhões
(+30,02%); e as receitas de contri-
buições, como as oriundas das re-
tenções na folha de pagamento dos
servidores municipais, foram de
R$ 34,101 milhões (+12,66%).

"Mostrando por tipo de recei-
ta, nas receitas correntes houve
uma arrecadação maior em 5,17%.
Porém, quando se trata dos im-
postos, taxas e melhorias, cobra-
dos diretamente pela Prefeitura, se
está abaixo da previsão na LOA.

Mas, em compensação, vemos que
estiveram acima as receitas de con-
tribuições, dos 11% retidos dos ser-
vidores, e o que realmente teve um
número maior foi a parte de recei-
tas patrimoniais, que em grande
parte são os rendimentos finan-
ceiros. Além da parte das transfe-
rências correntes, em que entram
ICMS, IPVA e também todos os
outros repasses que são recebidos
dos governos federal e estadual,
incluindo as emendas para cus-
teio", explicou o economista da
Secretaria Municipal de Finanças,
Clayton Masquietto.

Na categoria receitas de capi-
tal, as operações de crédito, como
financiamentos, apresentaram ar-
recadação de R$ 72,656 milhões
em 2025 (-59,84%); a alienação de
bens computou R$ 4,882 milhões
(+27.027,53%); as amortizações,
R$ 2,226 milhões (+15,94%); e as
transferências de capital, como as
do PAC, foram de R$ 7,884 mi-
lhões (+2.267,87%).

"Nas receitas de capital, as
operações de crédito foram meno-
res por uma escolha do Executivo
por não executar as linhas de cré-
dito levantadas lá atrás [na ges-
tão anterior]. De uma forma ge-
ral, quando a gente olha a receita
de capital, foi arrecadado a me-
nos. E o que compensou um pou-
co, de não ser tão a menos, foram
as transferências de capital, que
são as transferências, as emendas
que vieram para obras e outras
questões, e dos governos federal e
estadual", reforçou o economista.

Já na categoria das recei-
tas  intraorçamentárias ,  a
transferência patronal para o
Ipasp foi de R$ 67,753 milhões
(+11,92%), e as para o Semae e ad-
ministração do Ipasp foram de R$
34,680 milhões (-11,88%).

Em relação às principais re-
ceitas, a arrecadação com ICMS foi
de R$ 627,288 milhões (+3,46%);
com ISSQN (Imposto Sobre Servi-
ço de Qualquer Natureza), de R$
383,489 milhões (-9,64%); com
tarifas e serviços de saneamento,
R$ 392,578 milhões (-1,32%); com
o Fundeb (Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação), de R$
288,057 milhões (-2,58%); com
transferências federal e estadual
para a Saúde, de R$ 338,553 mi-
lhões (+24,95%); e com o IPTU
(Imposto sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbana), de R$
195,388 milhões (-0,50%).

Com operações de crédito, a
arrecadação foi de R$ 72,656 mi-
lhões (-59,84%); com IPVA, de R$
150,873 milhões (+1,61%); com
Imposto de Renda Retido na Fon-
te, de R$ 153,114 milhões

(+12,18%); com Fundo de Partici-
pação dos Municípios, de R$
129,248 milhões (+0,15); com ta-
xas, como as de limpeza e poder de
polícia, de R$ 96,261 milhões (-
5,22%); e com remuneração de
aplicações financeiras, de R$ 143,
268 milhões (+133,38%).

"Vendo as principais receitas,
quando falamos que a parte de
taxas e contribuições estiveram
negativas, em grande parte isso se
deve ao ISSQN, que esteve abaixo
do previsto, em torno de R$ 26
milhões. Quando se deu a proje-
ção, ela foi feita pelo que vinha nos
anos anteriores. Mas se pegarmos
pelo ano passado, até cresceu, mas
não o quanto se esperava para 2025, e
essa projeção foi frustrada pela pró-
pria questão econômica do país, e
aí acabou tendo essa questão e esse
imposto menor que o projetado",
reforçou o economista.

Josef Borges ponderou que,
com a Reforma Tributária Nacio-
nal, tanto o ICMS, um imposto es-
tadual, quanto o ISSQN, um imposto
municipal, serão substituídos pelo IBS
(Imposto sobre Bens e Serviços),
que passará a ser controlado por
um comitê gestor, que determina-
rá o percentual a ser repassado
para estados e municípios.

Segundo o parlamentar, o cál-
culo desse repasse levará em con-
ta diversos fatores, entre eles a
estrutura arrecadatória e os cus-
tos da cidade, e defendeu que a
recente atualização da Planta Ge-
nérica de Valores dos imóveis, bem
como a aprovação da Cosip (Con-
tribuição para Custeio do Serviço
de Iluminação Pública) foram fun-
damentais para que o município,
eventualmente, não seja prejudi-
cado com uma nova metodologia

para repasse de valores.
"É importante para as finan-

ças do município. Se não fosse fei-
to isso, o município poderia ter
problemas lá na frente com essa
arrecadação e iria perder muitos
recursos", disse.

DESPESAS - No consolidado
das despesas previstas e das des-
pesas realizadas por categoria eco-
nômica, foram empenhados como
despesas correntes cerca de R$
2,891 bilhões, o que representa
0,78% a menos do que o projetado
na LOA; como despesas de capi-
tal, R$ 203,220 milhões (-27,92%);
como reserva de contingência R$
0; e como despesas intraorçamen-
tárias, como para o Ipasp e patro-
nal, R$ 102,482 milhões (-2,85%).

Na categoria despesas corren-
tes, o gasto com pessoal e encar-
gos sociais foi de R$ 1,263 bilhão,
mantendo-se próximo ao previsto
na LOA (+0,24). Já os juros e en-
cargos da dívida foram de cerca
de R$ 31 milhões, representando
39,89% a mais do que o previsto.
As despesas correntes de custeio
também apresentaram leve dimi-
nuição frente ao previsto, de -
2,12%, totalizando R$ 1,597 bilhão
empenhados.

Nas despesas de capital, os
investimentos e a amortização da
dívida tiveram redução frente ao
projetado, respectivamente, de -
29,32% (R$ 184,453 milhões) e -
10,43% (R$ 18,766 milhões).

"Quando olhamos as despe-
sas de capital, há a questão de in-
vestimentos, em que houve redu-
ções. Mas havia a questão da uti-
lização das linhas de crédito no
orçamento, mas houve mudanças
para não as utilizar e de se reorga-
nizar para fazer com recursos pró-

prios ou transferências", destacou
Masquietto.

De acordo com Karla Pelizza-
ro, estão sendo realizados estudos
a fim de viabilizar a quitação e a
substituição desses empréstimos
anteriormente tomados, visando
a menores taxas de juros.

RESULTADO ORÇA-
MENTÁRIO - Na análise do re-
sultado orçamentário de 2025,
obtido a partir da subtração da
despesa empenhada da receita
arrecadada ao longo do ano,
Prefeitura e Semae apresenta-
ram resultado positivo de R$
322,714 milhões e de R$ 61.726
milhões, respectivamente.

Ipasp, Câmara (que não pos-
sui receita própria) e Fumep, que
recebem aportes financeiros do
município, apresentaram resulta-
do negativo, respectivamente, de
R$ 90,874 milhões, R$ 58,104
milhões e R$ 5,124 milhões.

Sobre o Ipasp, o economista des-
tacou que em relação ao exercício an-
terior houve uma diminuição dos
valores repassados, que antes
eram da ordem de R$ 100 milhões.

CUMPRIMENTO DE LI-
MITES LEGAIS - Em 2025, as
despesas com pessoal foram de
R$ 1,191 bilhão, representando
38,21% da Receita Corrente Lí-
quida, ficando abaixo do limite
máximo permitido de 54%. Os
gastos empenhados com Edu-
cação foram de 25,67% das re-
ceitas de impostos, represen-
tando o  montante  de  R$
507,637 milhões, acima do mí-
nimo de 25% obrigatório por lei.

Na Saúde, foram empenha-
dos R$ 431,853 milhões (22,03%),
acima do mínimo legal de 15%.
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Procon Piracicaba e OAB alinham estratégias ao Dia do Consumidor
O Procon Piracicaba se reu-

niu, na tarde desta quarta-feira
(25), com representantes da OAB
Piracicaba - 8ª Subseção, vincula-
da à Ordem dos Advogados do
Brasil, por meio do Conselho dos
Direitos do Consumidor, para de-
finir as estratégias de atuação
para 2026. O planejamento con-
templa, entre as ações, a elabora-
ção de material educativo e a rea-
lização de iniciativas voltadas à
população em alusão ao Dia Inter-
nacional do Consumidor.

Participaram do encontro a
diretora do Procon Piracicaba,
Lúcia D'Ávila, a presidente do Con-
selho, Vânia Camargo, e o mem-
bro Roberto Forti.

Celebrada em 15 de março,
a data reforça a importância da
defesa dos direitos dos consu-
midores. O órgão ressalta que
mantém diversas frentes de
trabalho com o objetivo de pro-
mover maior equilíbrio nas re-
lações de consumo e assegurar

o cumprimento das garantias
previstas em lei. De acordo com
Lúcia D'Ávila, a definição de
estratégias claras é fundamen-
tal para garantir que as ações
sejam coerentes e centradas no
equilíbrio entre consumidor e
fornecedor. Entre os pontos
discutidos, estiveram a defini-
ção de objetivos, público-alvo,
linguagem e canais de comuni-
cação mais adequados.

Segundo ela, o alinhamento
às normas do Código de Defesa
do Consumidor (CDC) assegura
que os fornecedores atuem dentro
da legislação, reduzindo riscos de
sanções e prejuízos à população.
"As ações previstas têm caráter
educativo e preventivo. Elas con-
tribuem para o consumo consci-
ente, ampliam a transparência nas
relações, evitam práticas abusivas,
previnem conflitos e fortalecem o
consumidor, que passa a conhe-
cer melhor seus direitos e ca-
nais de atendimento", destacou.

Lúcia d'Àvila, à direita, em encontro com os advogados Roberto Forti e Vânia Camargo, representantes do Conselho dos
Direitos do Consumidor, da OAB Piracicaba

Rubens Cardia
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